
Acessor técnico da Secretaria de Segurança 
ataca os serviços policiais do Estado
O dr. Alcebiades Pinheiro, 

acessor técnico da Secretaria 
de Segurança Pública do Es­
tado, atualmente em nossa ci­
dade a serviço de sua reparti­
ção, concedeu á Radio Clube 
de Lajes, na segunda feira, pal­
pitante entrevista na qual fo­
calizou o descalabro dos servi­
ços policiais de Santa Catarina.

A entrevista causou grande 
repercussão em nossos meios 
não só por ter sido dada por 
elemento da alta administração 
estadual, que atacou inclusive 
o sr. Secretário da Segurança 
e o Cel. Trogilo Melo, como 
também por vir num momen 
to em que a população está 
sobressaltada com atos violen

tos da Policia local.

O dr. Alcebádes Pinheiro 
preconizou a necessidade das 
Delegacias Regionais serem o- 
cupadas por bacharéis ou ofi­
ciais da Força Pública, assim 
como uma escola de aprendí 
zagem para os comissários, a 
fim de que a lei possa melhor

ser respeitada e sejam evita­
dos os excessos como no caso 
ocorrido no Bar do Japonês.

Aliás, cumpre destacar que 
o atual Secretário da Seguran 
ça Pública, tão logo o sr. Jor­
ge Lacerda assumiu o gover­
no, deu entrevista a um jor­
nal de P. Alegre dizendo que

os servidores policiais do Esta­
do seriam completamente re­
modelados e as Delegacias rea 
parelhadas em material e pes­
soal. A fala do dr. Parigot de 
Souza não passou, entretanto, 
de uma promessa demagógica 
do atual governo, que nada faz 
a não ser onda e palhaçadas.
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O espancamento no Bar Japonês
Entrevista do Dr. Jorge Barrozo F- procurador dos feridos

Afim de darmos ampla cobertura ao rumoroso caso do 
Bar do Japonês, divulgamos hoje entrevista exclusiva que 
nos concedeu o Dr. Jorge Barrozo Filho, procurador dos rapa­
zes espancados, que com solicitude nos respondeu a todas as 
perguntas por nós formuladas, como adiante se segue.

1) V. S, já requereu abertura do 
Inquérito contra Allegretti?

Sim. Esclareço que conto 
com a brilhante colaboração 
do colega Dr. Hélio Rosa, sem 
falar nos oferecimentos espon­
tâneos de colaboração, de na­
da menos de quatro outros co­
legas Trata se de inquérito a- 
feto à Secretaria de Seguran 
ça, razão porque aguardamos a 
chegada de uma Autoridade 
para presidir o inquérito reque­
rido. Dita autoridade já foi so­
licitada pelo MM. Dr. Juiz de 
Direito da Comarca.

2) Quais as perspectiva* do pro­
cesso?

Confio na aplicação serena 
da justiça. Adianto, porém, que 
dispomos de elementos pro- 
bantes de valor extraordinário, 
inclusive diversas testemunhas 
de vista cujos nomes, por ra­
zões fàcilmente compreensíveis, 
não posso declinar de momen 
to. Provaremos, entretanto, que 
a versão da polícia não corres­
ponde à verdade.

3) É verdade que náo permitiram 
a entrada de médico na Delegacia 
para atender aos rapazes feridos?

Sim. Aliás, tive ensejo de 
fazer testemunhar o fato. Sò 
mente com a intervenção do 
MM. Juiz de Direito nos foi 
permitida a assistência médica 
aos jovens. Além do médico 
duas testemunhas idôneas, tes­
temunharão o fato em juizo. E 
por aí V.S. constata qual era 
o estado de animosidade da 
autoridade contra os rapazes.

4) Jurandir já se restabeleceu?
Ainda não. Até pelo contrá­

rio, estão surgindo perturbações 
visuais e há determinação mé­
dica de absoluto repouso.

5) Jurandir foi espancado quando 
estava caido e dominado?

Sim. Allegretti ao entrar no 
Bar de arma em punho deter­
minou aos seus soldados que 
espancassem os rapazes. Juran 
dir começou apanhar quando 
ainda estava sentado e conti­
nuou apanhando quando já es­
tava imobilizado sôbre a cami­

nhonete Pelo que parece era 
o mais visado.

6) Os rapazes estavam armados?
Evidentemente que não. Se

estivessem, naturalmente teri- 
am reagido defendendo-se da 
injusta agressão.

7) Allegretti pediu para os rapa­
zes sair ou foi logo espancando?

Efetivamente, êle esteve an­
tes no Bar, porém não para pe­
dir aos rapazes que saíssem do 
Bar, mas sim para ordenar-lhes 
em tom violento e áspero u- 
sando palavras grosseiras que 
se retirassem do Bar dentro de 
cinco minutos.

Enquanto os rapazes termi 
navam de comer algumas fri 
turas e pagar as despesas vol­
ta Allegretti e manda espancar 
os rapazes.

8) Houve denúncia a Allegretti 
contra os rapazes?

Sim. Porém esquecem os de­
nunciantes que o Bar Japonês 
está localizado em zona essen­
cialmente comercial. Lajes não 
é mais província mas uma ci­
dade em franco progresso. E 
aqui como em todos os centros 
ocorre um fato social pouco 
estranhável ou seja: a zona 
central pelo ruido torna se a- 
penas comercial. As zonas pe­
riféricas transformam-se em 
residênciais. E, quem não quer 
sujeitar se ao barulho, e ao li 
vre exercício das atividades 
comerciais dos bares quem pa­
gam seus tributos, procura as 
zonas mais silenciosas que pas­
sam a ser residenciais Estamos 
em regime democrático, e não 
se pode pretender, a pretexto 
de salvaguardar seu próprio 
bem estar, coibir ou cercear o 
livre espansão comercial. Quem 
não quer sujeitar se às contin­
gências do progresso procure 
afastar-se do centro da cidade 
sem pretender, de forma absur­
da, inverter uma ordem natu­
ral das coisas: o homem é que 
se adapta ao ambiente e não 
o ambiente que se deve adap­
tar ao homein. De qualquer

forma a autoridade jamais po­
dería e6pancar como espancou 
os jovens sadicamente.

9) É verdade que foi organizado 
um abaixo assinado contra as ar­
bitrariedades policiais?

Sim. Não sei de quem partiu 
a iniciativa. Porém, diversas 
listas, cêrca de dez, foram or­
ganizadas, colhendo-se cêrca de 
seiscentas assinaturas só no 
centro da cidade. Ditas listas 
foram endereçadas ao Exmo. 
Sr. Governador do Estado, 
Exmo. Sr. Secretário da Segu­
rança Pública e ao Exmo. Sr. 
Desembargador Presidente do

Tribunal de Justiça, que a es­
tas alturas já devem tê-las re 
cebido. Tenho em meu poder 
uma das listas.

10) Já bouve alguma resposta?
Sim. Já se pronunciou o

Exmo. Sr. Governador do Es­
tado. Também o Exmo. Sr. Se­
cretário da Segurança. Ambos, 
como era de esperar propiete 
ram tomar-se providencias ne­
cessárias.

11) Outras observações?
Sim. A autoridade policial, 

embora tivesse denúncia de al 
gum barulho não podería to

mar a atitude que tomou. Dis­
punha de fôrça suficiente para 
se fazer obedecer apenas usan­
do as suas prerrogativas de 
autoridades sem chegar ao ex­
tremo que chegou de usar a 
fôrça.

Porque não processou os ra­
pazes por contravenção? Pen­
sando que impondo-se pela fôr­
ça crescería no conceito de 
seus concidadãos acabou trans­
formando se em reles covarde 
que bate em jovens desarma­
dos caindo, isto sim, no desa- 
prêço de tôda uma população

SOLDADO ATIROU PELAS COSTAS
Segunda-feira à tardinha, nas 

proximidades do Mercado Pú­
blico, o soldado José, no des­
tacamento local, pelos costas, 
atirou de revolver contra o in 
dividuo Sebastião Almeida, de 
20 anos de idade. O ferido foi 
medicado no Hospital de onde 
fugiu, pois recebeu apenas fe­
rimento leve. Embora já tenha, 
sido aberto inquérito para a- 
purar o ocorrido, não nos foi 
possível apurar detalhes, tudo 
indicando, porém, que o sol­
dado José tenha agido com 
covardia e traiçoeiramente, pois

Lar ■  Idas
Acha se de parabéns o lar 

do Dr. João Preto de Oliveira, 
engenheiro da Prefeitura Mu­
nicipal, e de sua exma. D. 
Neusa Lopes de Oliveira, com 
o nascimente ocorrido dia 15 
deste, na Maternidade Tereza 
Ramos, do primogênito do ca 
sal um robusto menino que 
na pia batismal recebeu o no 
me de João Preto de Oliveira 
Filho. Ao lar em festas as 
nossas felicitações.

Edição de hoje: 
10 páginas

apenas discutira com Sebas Aliás, as violências policiais 
tião e, enquanto este se punha | estão na ordem do dia em 
em fuga, detonou o revolver. | nossa cidade.

Ajudante de ordens do 
Secretário presidirá o 

inquérito
O inquérito policial instau 

rado para apurar as responsa 
bilidades nas ocorrências do 
Bar do Japonês está paraliza- 
do. razão porque não damos 
hoje detalhes do mesmo. De 
verá, entretanto, de amanhã

em diante prosseguir, visto te* 
chegado hoje à nossa cidade o 
Tte. Décio do Lago, designado 
pelo Secretário de Segurançai 
para presidi lo. Domos abaixo 
a portaria que o destacou para 
essa tarefa especial.

O SECRETARIO DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SE­
GURANÇA PÜBLICA no uso das suas atribuiçõos. etc., e a- 
tendendo à solicitação do senhor Delegado de Policia do Mu­
nicípio de Lajes, Sr. Alcides Allegretti, resolve 

DESIGNAR:
o I o Tenente DECIO DO LAGO. Ajudante de Ordens do Se­
cretário da Segurança Pública, para presidir c concluir o in­
quérito a respeito de perturbações da ordem na qual estão 
envolvidos - estudantes e outros na cidade de Lajes, recente­
mente.

CUMPRA-SE
Secretario da Segurança Pública, em Florianópolis, 16 de De­
zembro de 1957.

assinado: Pelagio Parigot de Souza 
Secretário da Segurança Pública 

Està conforme o original 
Lajes, 18 de Dezembro ds 1957

Nelsou Almeida 
Escrivão
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Missa do galo do va- 
ticano será ouvida 

pelo rádio
CIDADA DO VATICANO — 
O escritório de imprensa do 
Vaticano anunciou que a mis­
sa privada do Papa Pio XII, 
na noite da vespera de Na­
tal será transmitida para to­
do o mundo pela nova e su- 
per-poderosa emissora do 
Vaticano.

O comunicado ressalta que 
os católicos de todo o mun­
do serão virtualmente convi­
dados à pequena capela pri­
vada do Papa no Palácio Pon­
tifício.

Um comentarista de rádio 
do Vaticano fará uma d scri- 
çáo da missãa em voz muito 
beixa e haverá também inter­
valos de música religiosa.

A .Vlissa do Galo será ofi­
ciada pelo secretário de Es­
tado monsenhor Ângelo Del- 
laqua com a presença de 
membros da casa p ntificia e 
uns poucos parentes do pon­
tífice.

A transmissão começará às 
22,55 hora de Greenwich e 
durará aproxirnadamedte uma 
hora.

Nos anos passados a missa 
de meia-noite na capela pa­
pal fôra transmitida pelo rá­
dio mas desta vez a trans­
missão poderá ser ouvida em 
um raio muito maior graças 
ao novo e possante transmis­
sor inaugurado em outro úl­
timo.

EDITAL
Lupercio de Oliveira Kõeche, Ofi­
cial Registro Civil e Escrivão 
de Paz ao primeiro distrito, mu­
nicípio e comarca de Lajes, Es- 
taJo de Santa Catarina, na lor- 
ma da lei etc.

Faz saber que pretendem casar 
CANOZ1NHO CEZAR DCS SANTOS, 
solteiro, nascido em Lajes, tipógra- 
to, filho de José Alfredo dos San­
tos e de dona Dorvalina Cezar de 
Oliveira, e MARIA DaUM Va LTER, 
solteira, nascida em Lajes, de ocu- 
pação doméstica, filha de Jacó 
Valter, e de dona Sebastiana Daum 
Valter

Lajes, 17 de dezembro de 1957

i Del rí
RIO —  Em janeiro a Petro- 

brás lançará cem milhões de 
cruzeiros em ações preferen­
ciais com o objetivo de pro­
porcionar maior participação 
do capital privado, tendo em 
vista o crescente interesse do 
povo nas suas atividades — 
declarou aos jornais o sr. Val­
ter Maciel, assessor de rela­
ções públicas daquela empre­
sa, frisando que a medida não 
é ditada por necessidade fi­
nanceira da entidade, uma vez

que que aquela importância é 
considerada insignificante cm 
relação ao vulto de suas rea­
lizações.

Acrescentou o sr. Valter 
Maciel que os próprios contri 
buintes compulsórios poderão 
participar das subscrições po 
pulares, transformando seus ti 
tulos obrigatórios em prefe 
rcncias. Essas informações fo­
ram dadas a propósito das de­
clarações feitas pelo Coronel 
Janari Nunes durante a confe­

rência que proferiu no Sindica­
to dos Bancários, segundo as 
quais será suprimida a contri 
buição compuisório dos pro­
prietários de veículos,

O sr. Valter Maciel, antes 
de concluir, afirmou que a 
própria Lei 2.004 fixa o prazo 
para a contribuição compulsó­
ria até 1957, não tendo havido 
necessidade de pleitearem os 
dirigentes da empresa junto 
ao Governo o adiamento de 
tal medida.

Ministro da guerra e
Segundo notícias proce­

dentes do Rio. uma comissão 
dr funcionários do Ministério 
da Guerra visitou o General 
Teixeiro Lott. tratando da 
s lução do problema des ex- 
tranumerarios sem dúvida 
digno da atenção do chefe 
do Exército.

Há tempos foi nomeada u- 
ma comissão para estudar o 
assunto que acabou sendo 
extinta sem ter concluído o 
seu tr«balho. Agora foi no­
meada nova comissão ms* 
com novos membros, o que

o plano de reclassificação dos funcionários
determinará o estudo d > pro­
blema em tôda a sua ampli­
tude. Reivindicou a comissão 
de funcionários junto ao Mi­
nistro da Guerra que a nova 
comissão seja integrada pelos 
mesmos servidores que par 
ticipam da pri meira pois só 
assim o trabolho terá desen­
volvimento mais ráiido. O 
general Lott que por duas 
vêzes (na Associação Comer 
ciai e a uma comissão de 
funcionários do Arsenal de 
Marinha em seu gabinete)

declarou ser favorável ao 
ao P:analto de Redassific i- 
ção dos funcionários porque 
èle corrige a s tuaç.io de in­
justiça em que se encontram 
os servidores do Ministério 
da Guerra prometeu estudar 
com simpatia a reivindicação 
de seus auxiliares civis. Co­
mo exemplo da situação uos 
funcionários do M G. bast* 
que >-aiba que no próprio ga­
binete do general Lott há 
servidores com mais de 20 
anos. na mesma referência.

dê um presente P H I L I P S
à sua fam ília !

/
7 ~

Compre agora um do* 
excelentes rádios ou radiofones PHILIPS, 

que lhe oferecem recepção nítida das mais distantes 
emissoras nacionais e internacionais, bem como perfeita 

reprodução sonora. Com um rádio ou radiofone PHILIPS, 
V. terá música e notícias de todo o mundo, 

durante muitos anosl

A variada linha da 
ródiot PHILIPS aprasanta 
também modalos da granda 
potência qua funcionam com bafaria.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
A  PH IL IPS lhe a sse gu ra  assistência 

técnica com pleta, através de 
um a réde de  revendedores e 

postos de serviços e specializados.

PHILIPS

COMPRE MAIS QUALIDADE... COMPRE PHILIPS!

C o mp r e  q u a l i d a d e
A  PREÇO

comprando

JUSTO . . .

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

REN NER

UUROÍ.CÜREIRO IIMAí G*
• i m p o r t a d o r e s

AV. FAR R APOS.35 
FO N E 6 0 9 7  

CX. POSTAL. 164 ^
P Ô R T O  A L E G R E

Inversões do 
IAPI: cerca de 

5 bilhões
RIO —  Fazendo declarações 

à imprensa, o sr. José Raimun­
do, presidente do LAJP.I., de­
clarou:
—  «No que respeita ao IAPI, 

devo declarar que, apesar de 
tudo, suas atividades no pas­
sado e no presente, de modo 
algum poderão servir de base 
para que se admita um in­
sucesso na política governa­
mental da Previdência Social.

A í está o magnifico acervo 
de realizações da autarquia, 
modelarmente organizada de 
molde a bem cumprir com a 
(arefa de amparar e assistir 
seus segurados. O IAPI pagou, 
em benefícios, três e meio 
milhões de cruzeiros e fêz in­
versões de cêrca de cinco bi­
lhões».

a boa roupa ponto por ponto !
A roupa RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões, talhe mo­

derno e a tradicional DURABILIDADE RENNEK.
Casa REfr *iR - Dispõe, ainda, de variado sortimento de camisas sports,calças sports, calça­

dos, chapéus. -11A1
F q u alidade  e  d ist in ç ã o

RENNEP “ veste o cavalheiro dos pés à cabeça com o máximo de qualidade- » distinção!
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Giescimento da população brasileira
Desde fins do século passa­

do, a evolução demográfica no 
Brasil segue a trajetória ca­
racterística dos países em face 
intensiva 'de desenvolvimento 
econômico e cultural. A natali­
dade vem sofrendo constante 
diminuição, tendo passado de 
46,5 nascimentos por 1.000 ha­
bitantes. no período 1872 1890, 
para 43,5 nascimentos, entre 
1940 e 1950, e a mortalidade, 
muito mais rapidamente ainda, 
reduziu-se, nas épocas mencio­
nadas, de 30,2 óbitos a 19,7 ó- 
bitos por 1000 habitantes. Di­
ferimos, no entanto, de vários 
países adiantados porque, com 
a queda muito mais lenta da 
natalidade em relação a mor­
talidade, há um excedente ca­
da vez maior daquela sôbre 
esta.

Em conseguência, como des­
taca num dos seus estudos o 
IBGE, a população brasileira 
registra um vigoroso e inces­
sante crescimento vegetativo

quo se traduz, no intervalo 
censitário mais recente, por um 
aumento anual superior a 1 
milhão de pessoas, quando nos 
dois decênios anteriores à pro­
clamação da República, êsse 
aumento era pouco maior de 
contribuição dos saldos das i- 
migrações sôbre as emigrações 
é cada vez menos significativa, 
tendo descido de 13,5% a 1% 
dos totais dos aumentos.

As desigualdades econômi­
cas e culturais refletem se nas 
sensíveis diferenças do ritmo 
de crescimento da população 
nas várias Unidades da Fede­
ração Brasileira, As taxas de 
natalidade oscilam enire os ex 
tremos de 48 por 1000 habitan 
tes no Piauí e no Ceará, a 38,5 
no Rio Grande do Sul, 38 em 
São Paulo e até 25 nascimen­
tos no Distrito Federal. Assim, 
enquanto nascem duas crianças 
por mil habitantes no Ceará e 
no Piauí, nasce apenas uma 
criança no Distrito Federal.

—  A V I S O  —
A diretoria do Asilo Vicentino avisa aos senhores porta­

dores dc bilhetes da rifa do lote que deveria correr pela lote­
ria de natal, que a mesma foi adiada para data que será avi­
sada oportunamente.

A diretoria.

PARIS —  «Pode se afirmar 
que o câncer do pulmão se 
manifesta essencialmente entre 
os fumantes» —  afirmou o dr. 
Gelle, do Instituto Custave 
Roussy, em uma entrevista 
publicada por «Le Concours 
Medicai».

O dr. Gelle - c a l c u l a  em 
130.0UO o número de casos de 
câncer que se manifestam ca 
da ano na França, dos quais 
apenas 13.0U0 são tratados pe 
los 21 centros anticancerosos 
existentes no pais.

Baseando-se em estatísticas 
americanas aplicáveis à França 
acredita êle que os casos de 
câncer do aparelho digestivo 
são os mais frequentes no ho 
mem: 36% seguidos pelos da 
pele 17% e os dos órgãos ge- 
nitais: 12% Vêm depois os ca­
sos de cânrer do seio e do a 
parelho ligestivo: 23%.

Falando sôbre o papel do 
fumo e do álcool sôbre o cân­
cer o dr. Gelle declarou:

«O problema não está intei­
ramente esclarecido, mas tôdas 
as investigações convergem pa­
ra estabelecer uma relação 
entre o câncer, de um lado e 
o tabaco e o álcool do outro».

Depois de salientar a impor 
tância de duas armas novas a

quimioterapia e a homonote- 
rapia das quais se dispõe a- 
tualmente para lutar contra o 
câncer, o dr. Gelle concluiu a-

firmando ser essencial agora 
associar vários meios terapêu- 
ticao cm um mesmo tratamen­
to.

Calculadora Facil
Somadora Facta 

De Escrever Halda
Duplicador Plento Graf

Distribuidor exclusivo na Seira e 
Oeste Catarinense

AR M AN D O  C ASTR O

Edifício Gamborgi - LAJES - S  Cetarina
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Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina
LEI N° 149

de 2i de novembro de 1957.
Eu, VIDAL RAMOS JÚNIOR, PreM lo Municipal de Lages,

Faço saber que a Câmara Municipal decretou e eu san­
ciono a seguinte

L E I :
Art. 1o - Fica o Preleito Municipal autorizadc a abrir, 

por conta do excesso de arrec idação do corrente exercício, 
ó CREDITO ESPECIAL de duzentos mil cruzeiros (CrJ. . . . 
200.000,00), destinado a auxiliar as despesas referentes aos 
serviços de fotografias necessárias à qualificação eleitoral.

Art. 2o - Somente as requisições, que serão fornecidas 
a todos os interessados, pelo Prefeito ou funcionário por "êle 
designado, obrigarão o pagamento das fotografias pelo Cré­
dito Especial referido nesta Lei.

Parágrafo único - As requisições a que 9e refere êste 
artigo sómente serão fornecidas ás pessoas que preencherem 
as exigências para à qualificação, prevista na Lei Eleitoral 
vigente.

Art. 3* - O Prefeito Municipal fará a tomada de preços 
entre fotógrafos e confiara o serviço, para os efeitos desta 
Lei, ao que oferecer melhores condições.

Art. 4o - Fica autorizado o Prefeito Muoicipal a reque­
rer, na ocasião oportuna, ao órgão competente, (o ressarci­
mento das despesas efetuadas, mediante respectivo compro­
vante.

Art. 5o - Esta Lei entrará em vigor na data da sua pu­
blicação, revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Muoicipal de Lages, em 2l de novembro 1957 

Assinado: - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 
Falipe Afonso Simão 
Secretário

LEI N° 150
de 21 de novembro de 1957

Eu, VIDAL RAMOS JÚNIOR, Prefeito .Municipal de Lages,
Faço saber que a Câmara Municipal decretou e eu san­

ciono a seguinte
L E I :

Art. I o -  Fica o Executivo Municipal autorizado a alie­
nar, mediante concorrência pública, vinte e seis (26) lotes de 
terreno do Patrimônio Municipal, sitos no distrito de CERRO 
NEGRO, com a àrea total de cinco milhões novecentos e 
trinta e nove mil duzentoa e noventa metros quadranos 
(5.939,290 m2)

(Art. 2o - O preço mínimo de alienação será de dez 
centavos (Crí 0,10) por metro quadrado.

Art. 3o -> O pagamento poderá ser efetuado em três (3) 
prestações semestrais, iguais.

Art. 4o - O produto da venda dos terrenos a que «e re­
fere a presente Lei será empregado na reconstrução da es­
trada d« VACAS GORDAS, nos distrito de CAMPO BELO 
DO SUL e CAPÃO ALTO.

Art. 5o - F.sta Lei entrará em vigor na data da sua pu­
blicação, revogadas es disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lages, em 21 de novembro de 1957 

Assinado: - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 

* Secertário.
LEI N° 146

de 21 de novembro de 1957
Eu, VIDAL RAMOS lÜNlOR, Prefeito Municipal de Lages,

Faço saber que a Câmara Municipal decretou e eu san­
ciono a seguinte

L E I :
Art 1® - Fica considerada de UTILIDADE PÚBLICA a 

«ASSOCIACAO ESPIRITA BERÇO DE JESUS», desta Cida­
de-

Art. 2° -  Esta Lei entrará em vigor na data da sua pu­
blicação, revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lages, em 21 de novembro de 1957 

Assinado: - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Muoicipal 
Felipe Afonao Simão 
Secretário.

LEI N° 152
de 22 de novembro de 1957

Eu, VIDAL RAMOS JÚNIOR Prefeito Municipal de Lages,
Faço «aber qué a CÂMARA MUNICIPAL decretou e eu 

sanciono a seguinte
L E I .

Art. 1° - Fica o Executivo Municipal autorizado a abrir, 
por conta do exces9o de arrecadação ou de anulação de do 
tação orçamentária. CRÉDITO ESPECIAL até setecentos e 
quinze mil dezessete cruzeiros e oitenta centavos (Cr$. 
715.017,80) para saldar o débito da Prefeitura para com o 1NS- 
TlTUTO DE APOSENTADORIAS E PENSÕES DOS IN­
DUSTRIAMOS (Í.A.Í.1.)

Art. 2® - Esta Lei entrará em vigor na data da sua pu­
blicação, revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lages, em 22 de novembro de 1957 

Assinado: - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simão - Secretário.

— LOTT, PARANINFO  —
o in to  d a * T u r m a ^ . R o b e r t ^ S l^ ô n i^ i^ ^ ^ 0c o n c íu F o * C i iM ^ R ^ | j l® r ^ t o r̂ B t j t u to ^ íh ^ e r lo F d e  

E studos B ra s ile iro s  do ano de 1957 ra z e m  p a rte  de-*a  lu rm a  P n  R„ n v0 i Vj m en to, P re - 
te rio s  c iv  s e m ilita re s , do Banco do B ra s il, do B anco N a c io n a l In d ú s tr ia
fe itu ra  do D is tr ito  Federa l; Cons iho  pe S egurança  Nacional, Confederação
do C om érc io  e d"B Estados A j n M in is té r io  da

A so len idade se rá  rea liza da  no d ia  20 do co rre n te , no aud
E ducação  e C u ltu ra .

Mandando lovar fora a roupa de seu 
lar, Você se expõe ao perigo de 
contágio de moléstias infecto-contagiosas: 

gripe, tifo, mal de Hansen, difteria e 
doenças da pele. Alguns vírus resistem 
até ferro de passar. Assim, a roupa lavada 

em comum, mesmo depois de passada 

continua ameaçar sua saúde.

L i

8ENPIX
—  lava automaticamente 

a sua roupa

Sinta orgulho em ter 

em seu lar uma

BENP
—  a única lavadeira 

inteiramente automática

Protege a saúde 
protegendo a roupa I

Um produto fabricado e garantido pela

BENDIX HOME APPLIANCES D0 BRASIL S. A
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

». 
I

REVENDEDOR AUTÇRIZADOs 
Lages —  Santa Catarina 

Comércio de Automóveis João Buatim S.A. 
Rua Marechal Deodoro, 305
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Transportes Aéreos Catarinense S i.
rv rr, ~~ * SáaMED^aTHiiT v ax»

Séde em Florianópolis S. A.

DOMINGOS

H orários  de e para L A G E S
chegadas às 14:3) De 

saidas-às 14:5 » Para
Rio - 3ão Paulo - Curitiba - Itajai a Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó

SEGUNDAS chegadas às 11 ,55 De 
saidas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

Chapecó - Joaçaba e Videira
Floria.iDoolis - ítaiai - Curitiba - São Paulo e Rio 
Rio - Saatos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis

saidas às 15,30 Para Porto Alegre

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De 
saidas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De

Porto A legre
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá  
- Santos e Rio

Rio - Santo3 - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis

saidas às lo:25 Para Videira - Joaçaba e Chapecó
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10.1o Para

chegadas à 15:00 De

saidas às 15:25 Para

chegadas às 09:55 De 
saidas às 10:15 Para

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá
- Santos e Rio

Rio Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio

T A  C Transportes Aéreos Catarinense 5 .A .
A G E N C IA  EM  LAGES Rua 15 de Novembro - Fone: 214

T A C às suas ordens
- I

i

. ,

. :.+*<.* *

r- -V •,
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AÇO BRASILEIRO NA ROBUSTEZ DO MOTOR DIESEL
E faio conhecido que a e- 

xecução, nos Estados Unidos 
da encomenda de um alto 
íôrno da Companhia Siderúr­
gica Nacional se fez com o 
próprio aço de Volta Redon­
da. tscassez temporária des­
sa matéria prima naquele 
país determinou o envio da 
quantidade necessária de a- 
ço brasileiro para que a en­
comenda fôsse entregue no 
prazo previsto. Submetido pe­
los técnicos americanos a to­
das as provas exigidas, o a- 
ço de produção nacional foi 
então classificado entre os 
melhores do mundo. E houve 
mesmo quem opinasse pela 
6ua colocação em primeiro 
lugar!

A inestimável contribuição 
do aço brasileiro à diversifi­
cação da nossa pujante eco­
nomia se faz sentir em todos 
os setores da grande indús­
tria que estamos implantan­
do. A essa matéria prima bá­
sica devemos a criação de 
condições propícias dentro de 
nossas fronteiras para a fa 
bricação de elementos indis­
pensáveis ao ulterior desen­
volvimento econômico do 
país. O motor Diesel, por e- 
xemplo. é um dos elementos 
preciosos que hoje produzi­
mos com aço nacional. Na­
cionalizado já em 64%, o mo­
tor Diesel produzido no Bra­
sil apresenta condiçõe6 téc­
nicas iguais ao fabricado na 
Alemanha, segundo as mais 
autorizadas fontes da indús­
tria. Tanto no que se -efere 
à eficiência como no quetan-

Inquérito nas regiões 
ervateiras do Paraná 

e Santa Catarina
Visando a coligir dados re 

lacionados com as possibili 
dades das principais regiõe- 
ervateiras do Paraná e Sant 
Catarioa, percorrem diversos 
municípios daqueles Citados 
do sul do país os srs. Fran­
cisco Silveira, chefe da Seção 
de Produção e Indústria, Re 
nato Nunes Neto • Paulo Cie 
to de Freitas, todos técnico- 
do Instituto Nacional do Ma 
te.

Os funcionlrios do Instituto 
estão visitando as cidades de 
Pt  gu ra, São José dos Pi­
nhais, Campolargo, Palmeira, 
Ipiranga, Prudentópolis, Imbi- 
tuba. Teixeira Soare», Re- 
bouças. Rio Azul, lrati, Malet, 
União da Vitória, Rio Negro, 
Lapa, São Mateus do Sul e 
São José do Triunfo, no Pa­
raná, e Pôrto União, Canoi- 
nhas, Itaiópolis, Mafra, São 
Bento do Sul e Campo Ale- 
gre. em Santa Catarina.

Sôbre sua viagem os técni­
cos do 1,N.M. apresentarão re­
latórios contendo dades refe­
rentes às possibilidades da-

ge às características físicas 
de robustez e longevidade, 
superiores às do motor a ga­
solina, o motor Diesel produ­
zido em São Paulo pela .Vler- 
cedes-Benz nada fica a dever 
àquele que sái das fábricas 
alemães com o selo da mais 
cita garantia de perfeição e 
segurança

Inúmercs fatores determi­
nam a vida longa do motor 
Diesel. Como se sabe, ne-ses 
motores, com “ ante-câmara", 
uma parte do combustível é 
injetada e queimada. Isso 
produz, em seguida, a pres­
são necessária para puxar o 
óleo Diesel destinado à “câ­
mara principal’’, Graças a is­
so, obtem-se a continuidade 
da queima do combustível. 
Em consequência, depois do 
“start", não desaparece a pe­
lícula lubrificante no cilindro, 
como acontece no motor a 
gasolina. Essa é outra contri 
buição de enorme importân­
cia para a duração do motor 
Diesel.

Tratando-se de longevida­
de, não se pode esquecer 
que a temperatura dos gases 
de descarga, consideravel­
mente mais baixa no Diesel, 
tem influência direta 6Ôbre 
a duração da valvula de des­
carga e dos assentos da mes­
ma. Por êsses e outros fato­
res não são poucos os ca-

:q- IIOU9 que. os tipos e já contam mais de. to, >m boa rendi-
desde 19 0 vem percorrendo meio milhão de quilômetros ao seus P '°P r f '
minhõ s Mercedes-Bens
uesur is u vem peruwrreuuu mciu lunuau uc ----  r mannmnpnsartor
estradas orasileiras de todos | rodados. Continuam, e n tre ta n -I mento altumen i

n  e
Representações - Consignações e Conta Própria

Caixa Postal, 430

Rua Corrreia Pinto n° 30

End. Telegráfico: ÁVJLA 

LAJES — Santa Catarina

Estoque permanente de máquinas de

Contabilidade, Escrever, Somadora s Calculadora OLIVETTI
Equipamentos Wayne:

Compressores de ar - Equipamentos para lubrificação — Bombas 

para engraxar e pintar, elevadores hidráulicos — Bombas para  

gasolina — Graxeiras de alta pressão e manual para pinos de 
chassis - Aferidor para gasolina - M áquinas para lavar carros - 

Mangueiras, calibradores de pressão e peças em geral

Vendas à vista e em prestações

quela região ervateira.

Este jornal circula
duas vezes por se-
mana, às quartas 
sábados. Acha-se

e
à

venda em todas 
bancas da praça.

as

Características aparfalfoadas 
•m 70 anos do •xperiéoda
ir Rápido e d» fácil mane|o 

ir Sou motor não podo fundir

ir Trabalho 3 mais som
necessioode de retfflca

ir Insensívtl â ógua que faria 
paro r um cum m háa a gosollna

*  í  8 vézes m au  protoglda 
contra (090

*  N ã o  suici, ndo fo i fumaça

Rara percorrer 1 Km Vecê fasta:
• com um cemlnhdo a fasollaai Cr$ 2,22 

— cam om M a rce d a i-la n x  
D U ** I Cr$ 0,77

Cmm m ilh n n fi 4» Cr% 1,4J 
Vk I  n *  1 Km  •  iMlal

economico

VENDAS
PEÇAS
SERVK

Caminhões brasileiros para estradas brasileirae 
Revendedor Autorizado:

MERCANTIL DELLA ROCCA, BRORING S/A
Rua Cel. Manoel Thiago de Casiro 156 - Fone '>‘>5 
CaLxa Potal 27 LAJES S C.
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Informação Rotárirr

M i s s ã o  R o i á r i a
Rio (\RGU3-PRESS) - Va­

le pois, esclarecer, dsatro do 
esquema geral, o qne se pre­
tende alcanç-tr nas 'quatro 
zonas de aplicações do objeti­
vo rotário.

Como elemento da estrutu­
ra do clube, o rotariano ser­
ve mediante a íntima articu­
lação com os demais e o 
ajustameato, espiritual e técni­
co. às exigências de suas in­
declináveis funções. A socia­
bilidade inspira e promove es­
sa etapa preparatória.

No correto exercício da 
profissão o rotariano serve a- 
través do esforço que depen- 
d“ , pela pregação e o exem- 
pl \ para manter elevado o 
nível ético das transações de 
todo gênero que a vida co 
tidiana impõ". A  sinceridade 
constitui o fator indispensá­
vel ao êxito dêsse propósito.

Como integrante da comu­
nidade, o rotariano serve na 
medida do auxilio que preste 
para a solução d»s proble­
mas que concernem ao bem- 
estar coletivo. A solidarieda­
de desperta e impulsiona êise 
generoso movimento cívico.

Na órbita internacional, o 
rotariano serve à causa da 
p z  entre as nações, agindo 
com diligência para que o* 
povos, onde quer que pro­

venham, se conheçam e com 
Dreendam. A fraternidade pre­
side e anima essa nobre cru 
zada em prol da concórdia 
universal.

Em resumo, espera se do 
rotariano que: 1) ajude a a- 
dministração de seu clube a 
lograr êxito: 2) considere sua 
ocupacão como um ensejo 
da servir à sociedade; 3) de­
monstre, por sua conduta, o 
aprêço e a assistência que 
coDsagra àqueles que o cer­
cam; e 4) alarg ie o horizonte 
de suas Héias e atividades 
além das fronteiras do res­
pectivo paí*.

Eis os aspectos fundamen­
tais da missào rotária, ou, 
mais explícitamente, os ca­
minhos a trilhar para atingir 
o alvo único - o de ser útil. 
Para a conveniente orientação 
do viandante, justificar-se-ia 
assiná-los com dísticos que a- 
centuassem a natureza a ex­
tensão do trajeto, v.g., segun­
do a ordem crescente das 
áreas abrangida*: «Organiza­
ção Interna», «Relações Pro­
fissionais», «Interêsses da Co­
munidade» e «Aproximação 
internacional».

Não dê esmola: 

contribua para SLAN

Rio (ARGUS-PRESS) -  O 
cloro foi descoberto em 1174 
pelo químico sueco Scheele, 
que. exoerimentando dissol­
ver o bióxid" de manganês 
no ácido clorídrico, viu que 
se desprendia um gás esver­
deado. de cheir i sufocante. 
O seu descobridor, entretan­
to. o considerou c<>mo um 
corpo composto, sendo que, 
mais tarde, Gay-Lussac e Da- 
vy reconheceram-no como 
um elemento, dando-lhe êste 
último o nome de cloro, que 
significa «amarela esverdea­
do».

O cloro não se encontra 
livre na natureza, possuindo, 
mesmo, a grande tendência 
a unir-se à maior parte dos

O C L O R O
corpos simples, particular­
mente a> metais: As suas 
combinaçõ s com êstes últi­
mos são muito espalhadas, 
devendo ser salientado o cio 
reto de sódio, que forma no 
seio da terra considerável» 
depósitos (sal gema) e existe 
largamerte disseminado nas 
águas do mar.

O cloro é um gás amarei., 
esverdeado, de cheiro sufo 
cante caraterístico e de sa­
bor cáustico. É 2,45 mais pe­
sado que o 8r. sendo bas­
tante solúvel na água; Pos­
sui uma energia química 
muito grande, uni.do-se di­
retamente a quase todos ng 
corpos simples.

Empregado sobretudo co­

mo descorante e desinfetan­
te, o cloro encontra vasta a- 
plicaçã > nas indústrias de 
tecidos, pspéis, celuloses, rtc. 
Também se recorre ao cloro 
na indústria para extrair o 
hromo e o iodo, preparar 
matérias corantes eum > mul­
tidão de produtos orgânicos 
clorados; empregado na pu 
rificação de ácuae o cloro é 
elemento indispensável para 
o saneamento de uma cida­
de.

A preparação industrial do 
cloro se processa por ele- 
trólise do cloreto de sódio, 
processo êsse que permite a 
obtenção simullânea de 3 
produtos: cloro, hidrogênio e 
soda cáustica.

Voce conhece o carro que:
Não gasta combustível

Não precisa trocar o óleo do motor

Não precisa esquentar o motor para dar partida

Rápido e seguro dado a sua estabilidade

Despesa mínima com manutenção

--------DKW. fabricado no Brasil--------
Geral de Peças e Maquinas Ltda.

—  Revendedores autorizados —

—
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m
i
m

quem
Escolha para êste

WALITA
Natal o seu presente

tudo!

Na mais completa exposição de aparelhos
domésticos oferecem

FernandesÓt Cia.
___

Loja 1
Q. Boc. 80

Loja 2
15 nov- 132
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A produção nacional do petroleo
Verdadeiramente prata h o  

povo brasileiro a noticia ho 
je divulgada de que em 1957 
a Bahia já produziu mais pe­
tróleo que em todo o ano 
passado. Mais discriminada- 
mente, o que se revela é que, 
até o dia 12, e portanto e 
dez meses e doze dias, êste 
ano, a produção dos campos 
petrolíferos da Bahia atingiu 
o montante de oito milhões, 
cento e vinte e aeis mil bar­
ris, ou seja, mais do dôbro 
da de 1956, que foi de cêrca 
de quatro milhões

A quantos acompanham a- 
tentamente e com interesse 
patriótico a política petrolí­
fera adotada e posta em exe- 
cuçá" pelo Governo, com al­
to indice de redução através 
das atividades da Petrobrás, 
apresenta-sp como de grande 
expressão êste novo informe 
sobre o rendimento dos tri- 
balhos nos campos daquela 
região, onde a produção diá 
ria tem aumentado progressi 
vamente, alcançando mesmo 
o volume de mais de trinta e 
sete mil barris no dia 7 do 
corrente.

E a nova revelação traduz 
além disso, um fato igual­
mente em relação ao orça­
mento cambial, por comuni­
car que a produção bahiana 
de petróleo já permitiu ao 
Brasil, este ano, uma econo­
mia de divisas superior a 24 
milhões de dólares, à base 
de três dólares por barril de 
óleo cru.

Os fatos que, com o correr 
do tempo, vão sendo levados

EDITAL
Luperclo de Oliveira Kôeche, Ofi­
cial Registro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro distrito, mu­
nicípio e comarca de Lajes, Es­
tado de Santa Catarina, na for­
ma da lei etc.
Faz saber que pretendem casar 

em a 3a. Zona dc Porto Alegre 
JOSÉ FRANCISCO SHM1TZ, soltei­
ro, nascido em São José, neste Es­
tado, enfermeiro, filho de José 
Leonardo Shmitz e de dona Apolo- 
nia Kons e ROShUNA SIQUEIRA 
MATOS, solteira, nascida em São 
Joaquim, neste Estado, de ocupaçao 
doméstica, filha de Antonlo de Sou­
za Matos e de dona Praciliana Ma­
ria Siqueira.

Lajes. 15 de dezembro de 1957.
—x—

Faz saber que pretendem casar 
na 3a. Zona de Curitiba ATALIBA 
RENATO DA COSTA AVILA, sol­
teiro, nascido em Lajas, bancário, 
filho de Ataliba da Costa Ávila d 
de dona Carolina da Costa Avila. e 
NEUZA GONÇALVES DA LUZ. 
nascida em Curitiba, de ocupação 
doméstica, ülba de Francisco Gon­
çalves da Luz e de dona Erica Jor- 
dam da Luz.

Lajes, 16 de dezembro de 1957.
—x—

ao conhecimento do povo 
brasileiro no t^-ante aos re­
sultados da política nacional 
de petróleo e ás perspectiva 
qu<* se abrem a êsse impor 
tantissimo setor de nossa vi 
da econômica estão a de­
monstrar, cada vez com mais 
fortes pontos de esclareci­
mento e convicção, que essa 
é que é realmente a orienta­
ção certa, segura e conve­
niente para nos lev,rr *á so­
lução do pr íblema de abas­
tecimento de combustível li 
quido.

Tinha pois razão o presi

dente Juscelino Kubit rbek - 
como os fatos vfm provando 
200 mil pessoas. Note se que a 
quando proclamava, em sua 
primeira mensagem ao Con 
gresso, na al>ertura da >es- 
são legislativa de 1956: «acre­
dito que tomamos o rumo 
certo. Não estamos arriscan 
do ou co nprometendo o fu 
turo de nossa Pátria num ju­
go de azar, e que entrasse- 
t. 0 8  ma cados para perder. 
Estunrot disputando uma pro 
v de resistência, da qual te­
mos certeza de sair vence­
res.

M É D I C A

DE SENHORAS E CR IANÇAS
Edificio Armando Ramos - 1' pavimento 

sala 2

RUA CtíL. CURDOVA 

Telefone Residência 2 8

NAS SOAS CASAS 
DO IAMO

—  o máximo em conforto
e beleza para o lar... 

pelos melhores preços da cidade I

CITY — Molas de aço sueco post- 
temperadas eletrõnicamento. Moldura 
de aço na armação. Tela de juta re­
vestindo a armação. 4 ventiladores 
laterais. Mantas de algodão de primei­
ra qualidade. Camadas de sisal extra.
O  colchão mais econômico de sua 
classe. Garantido por 5 anosl

CITY B.l • — Botões fixados interno­
mente. Amplo estofamento, grande 
sistência. Garantido por 5 anosl

SIESTA -
Moléjo de aço sueco post-temperado. 
Estabilizadores laterais. Costura mecâ­
nica pelo sistema americano. Ventila­
dores laterais. Estofamento muito con­
fortável. Botões fixados internamento.
Um colchão de alta qualidade pelo 
preço de um colchão comum. Fabri­
cação Citytex. Garantido por 6 anosl

A C ITYTEX É A  Ú N IC A  Q U E  F A IR IC A  

SEUS PR Ó P R IO S T E C ID O S  EM  C E N T E N A S  

DE U N D O S  E V A R IA D O »  P A O R Ó R » .

Faz saber que pretendem casar 
OSNY PALHANC DE ARAÚJO, sol­
teiro, nascido em Ponte Alta. Curi- 
tíbanoa, mecânico, Hlbo de ;Bernar- 
dlno Palhano de Proença, e’  de Ma­
ria do Carmo Castilho de Araújo, 
e NAD1R GUEDES, solteira, nasci­
da em Lajes, em de ocupação do­
méstica, filha de Ricardo Guedes 

Lajes, 13 de dezembro de 1957
—x—

Faz saber que pretendem casar 
ARIOVALDO NERY CAON, soltei­
ro, nascido no Sexto Distrito de 
Vacaria, estudante, filho de [Álvaro 
Nerl dos Santos, e de dona Corlna 
Caon, e RUTH EDELTRAUT DEK- 
KER, solteira, nascida em Videira, 
neste Estado, enfermeira, filha de 
Alexandre Dekker, e de Irma 
Erdmann Dekkee 

Lajes, 18 de dezembro de 1957.

B e r t u z z i ,  R i b a s  & Cia.
Distribuidores: CYTITEX

MANTEM AINDA UM COMPLETO SORTIMENTO DE: Maquinas de costura - Fogões a 
gaz e a lenha marca GERAL Artigos para presente - Porcelana e cristal, nacionais e es­

trangeiros. Generos alimentícios, etc.
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Surpreza na 
terceira divisão

Tivemos domingo ultimo a 
realização da última rodada 
do turno do certame da 3a 
Divisão, ocasião em que fo­
ram efetivadosjdois encontros.

No mdtch preliminar o A- 
tletieo veuceu o Popular por 
2 á 1, placard construído no 
segundo periodo.

Os dois quadros atuaram as­
sim constituídos: Atlético: 
Sebastião. Juarez e Nelson,- 
Alceu, Elno e Hamilton, Pi- 
poqueiro, Amadeu, AugU6to, 
Miro e Abilio. w

Popular: Oscar, limo e Pa- 
deirinho; Denoval, Nicacio e 
Sebastião; Walter, Zeca. Emi- 
lio,_Vit°r e Dorival.

l)liro e Elno de pênalti mar­
caram os gols dos alvi rubros 
ao passo que Vitor consig 
nou o unico tento do Popular.

E6te prelio não chegou ao 
seu final, porquanto aos 37’ 
da segunda fase, o arbitro 
Artenis Freitas expulsou de 
campo ao player limo do Po­
pular tendo este se negado 
a sair da cancha.

O Sr. Artenis Freitas deu 
os 5 minutos regulamentares 
para o atleia r°tirar-se da 
cancha, e em seguida finali­
zou o cotejo com a vitoria 
do Atlético por 2 á 1.

No cotejo principal da ro 
dada. verificou-se a surpreza 
do d;a com o empate de 2á2 
entre o Cruzeiro e o Flamen 
go, pois o onze rubro negro 
era considerado franco );favo- 
rito da contenda.

No primeiro tempo o qua­
dro do Flamengo vencia p<-r 
2 á 1. sendo que o tento de 
empate do Cruzeiro foi con­
seguido aos 45’ do segundo 
tempo.

Os dois quadros jogaram 
assim constituídos.- Cruzeiro: 
Antunes. José e Juhão; La- 
zaro, Juba e Madureira; Ai­
res, Aires. Sebastião, Ozair, 
Dida e Dico.

Flamengo. Orli Nenê e Ro­
berto, Lui^inho, Sansão' e 
Nelson, Siqueira. Aldori, Ce- 
lio, Raimundo e Dlias.

Us gols da partida foram 
marcados por intermédio de 
Siqueira e Elias para o Fla­
mengo e Sebastião e Madu­
reira para o Cruzeiro.

Como arbitro desta pugna 
funcionou o Sr. Jese Reali 
com uma boa atuação.

X X X

Apos a atuação dos 44 jo­
gadores que intervieram na 
rodada de domingo da tercei 
ra divisão, escalamos a se­
guinte seleção hipotética da 
rodada: Eloi ('Flamengo), Jo­
sé (Cruzeiro) e Nelson (A t lé ­
tico): Luizinho (Flamengo), 
Sansão (Flamengo) e Juba 
(Cruzeiro). Walter (Popular.) 
Miro (Atlético), Emílio (Popu 
lar), Dida (Cruzeiro) e Abilio 
(Atlético).

Contamos como o sup r 
orack da rodada o zagueiro 
central Jose do S. C. Cruzei­
ro com uma primorosa ex i­
bi. ão,

Vitoria do Vasco da Gama 
sobre o Juventus de Tangará

Contudente derrota do In­
ternacional em Concordia

Tendo por cenário o Está­
dio Municipal da Ponte Gran­
de, foi efetivado domingo ul­
timo o cotejo entre ôs qua­
dros do V h8co da Gama e do 
Juventus de Tangará.

Foi um cotejo facilissimo 
para o Vasco da Gama. que 
alem de dominar facilmente 
o seu adversano, ditou caturs 
dentro da cancha, num cote­
jo unilateral.

O quadro do Vasc-. da Ga­

ma jogou assim constituída.- 
Daniel. Meirelles e Wilton, 
Boanerges, Pedrinho e Gico; 
Tulio. Roberto, Epatalio Edu 
e Joban.

Os gols do Fantasma do 
Planalto foram conqu stadoe 
por intermerdio de Eustalio 
2, Edu 2, Johan 2 e Roberto, 
e na arbitragem esteve o Sr. 
Osvaldo Costa com uma boa 
atuação.

Pr >8seguindo as disputas do 
certame da divisão especial, 
tivemos domingo ultimo na 
cidade de Concordia, o con 
fronto entre as equipes do 
Sadia loca! e do Internacio­
nal desta cidade.

Como acontecera á 7 dias a 
tráz, o Internacional foi no­
vamente gi.leado desta feita 
ante o Sadia pelo alto escore 
de 5 á 0. aliás o mesmo mar­
cador de jogo frente ao Guai- 
curus

Os dois quadros atuaram 
assim formados- Internacio­
nal: Chimbica, Aureo e Zeca;

Hilário, Lino e Jango, Pinto, 
Plinio, Alemão, Cardeal e 
Chimbiquinha

Sadia: Valdemar. Neco e 
Juraci; Vico. Avancini e Pe­
drinho; Maneca, I hem Zeca, 
Jacaré e Cirilo.

No periodo suplementar oa 
locais já venciam por 2 á 0, 
e oa tentos dos vencedores 
foram marcados por intermé­
dio de Zeca, 2 Cirilo, Maneca 
e Jacaré.

A arbitragem coube ao Sr. 
Bigode, com uma fraca atu
ação.

' V 'V

Ô B A L

Veja nos olhos de seu filho a imensa alegria ao receber 
o presente com que sonhou tantas noites... o presente com 
que realmente sonhava para o Natal! Agora, é sair correndo 
e ir mostrar aos amigos — o Zé, o Carlinhos. o Juca, 
toda a “ turma”, -  que êle também tem uma Centrum.

é  Centrumj

l n e s t e  N a t a l. . .
Dê a seus filhos o prazer e as vantagens de uma 
bicicleta Centrum — divertimento saudável e transporte ttcll!

seu f i l h o  m e r e c e  u m a
Bicicletas Centrum poro menino* c meninos (oro 22) 

rapazes e moços (oro 26) poro odultp» (oro 2B)

7 a ^

I

um produto Monark
t -

IS pontos de superioridode :

norfo reforçodo ,
2  tipos de freios à  escolha : contropedol e manual 
Pintura cletrostàtico, sempre brilhonte, sempre como 
selim onotôm ico, de couro plástico, com 6 m olos por* 
ocessárlos ò  vontode ! .
garantia contra qualquer defeito de fobricoçao

C

i

9»
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A PEDIDO

Um Trist Cartaz!
Pinheiro, por fôrça da impunidade, volta a tentar atentados

Ainda ante ontenr, focaliza­
vamos aqui o caso de se achar 
à solta e no pleno exercício 
das funções de assessor jurí­
dico da Secretaria de Seguran­
ça, o bacharel solicitador Al- 
cebiades Cândido Pinheiro.

Diziamos que o mesmo se 
havia dirigido, de auto de pra­
ça, ao aeroporto onde toma­
ria o avião para São Paulo. 
Por falta de lugar, ou porque 
estivesse executando simples 
manobra de despistamento — 
uma vez que o ilustre juiz da 
2o Vara Criminal deverá deci 
dir, hoje, da conveniência ou 
não de sua prisão preventiva 
— Pinheiro resolveu viajar 
por terra.

Deplorável evidência
Segundo documento em nos 

so poder, Alcebiades, há pou­
cos anos atrás, seduziu a uma 
menor em determinado luga­
rejo de Bom Retiro Houve 
inquérito. E, surpreendente­
mente, foi decido o arquiva­
mento do mesmo, porque a 
queixa fôra dada meses após 
a consumação do ato delituo 
so.

Seria de esperar que, cons 
tituindo o lar em distinta fa 
milia de nosoa sociedade, Pi­
nheiro procurasse levar vida 
normal e correta. Entretanto 
oberto seu escritório no Estrei­
to. desde logo, escravo dos 
instintos sexuais, entrou a a- j 
trair menores, algumas, talvez, 
com sucesso, mas outras es­
quivas, que se punham a se­
gura distância do sátiro.

Aproveitando-se da preca­
riedade econômica da menor 
«Rita», apresentando-se como 
homem sério, casado, conse 
guiu, de forma primária, e 
brutal, dominar a moça amea­
çando-a e, afinal, aproveitando 
do seu desfalecimento, violen­
tando a estupidamente.

A imprensa falado e escrita 
deu ampla publicidade ao ca­
so, fazendo Pinheiro o mais 
deplorável «cartaz». Ainda as­
sim, não procurou manter-se 
em discrição. Não lhe foi di 
ficil rodear-se de protetores, 
por efeito —  é espantoso! — 
de partidarismo político!

Seguro de sua impunidade, 
o assessor-solicitador voltou, 
ante ontem, a tentar mais uma 
repulsiva façanha. Vamos nar­
rá-la, com os elementos que 
conseguimos colher e que são 
a expressão da verdade incon- 
traditável.

Para Itajai
Quarta-feira última, a me­

nor que aqui chamaremos Mar­
lene. de 18 anos, filha do sr. 
P G. Ricardo, residente à rua 
Tupinambá, no Estreito acha­
va-se no ponto de ônibus, no 
Estreito.

Havia adquirido passage» 
para Itajai, onde, em casa de 
parentes, iria passar as fér.as, 
c combinara que o carro da 
Auto Viação Catarinense ali, a 
apanharia.

Pouco depois, chegava ao 
mesmo local, com u’a mala

Alcebiades Pinheiro.
O primeiro carro da Catari­

nense, inteiramente lotado, 
passou sem se deter. Mas, 
Marlene decidiu esperar um 
segundo carro Estavam nas 
proximidades do Grupo Esco­
lar Irineu Bornhausen.

Alcebiades pediu lhe que o- ; 
lhasse pela sua mala porque i 
viria à Capital «arranjar outro 
ônibus».

Para Brusque
Às 7,40 horas, apareceu um 

ônibus da Brusquense, que pa 
rou. Pinheiro dêle desembar 
cou, informando à moça que 
aquêle carro também ia a Ita 
jaí. A seguir, tomou a própria 
mala e u de Marlene, entregan 
do-as ao ajudante do motoris­
ta.

A mãe da moça. que a a- 
companhara. com outras ami­
gas. ao ponto aludido, reco- 
mendou-ihe que «tomasse cui­
dado com aquêle homem, pois 
estava desconfiada com os mo­
dos dêle» Coração de mãe 
não se engana. . .

Conversa
Partido o carro, Pinheiro en 

trou logo com seu «jogo». Pe 
diu a Marlene que fôsse em 
sua companhia para Brusque 
e de lá seguisse para Itajai.

No decorrer da conversa, to­
mando o silêncio amedrontado 
da moça como aquiescência, 
foi direto ao seu criminoso in­
tento: ofereceu lhe um apar 
tamento em Curitiba, um au 
tomóvel, uma bicicleta e ou 
tras coisas. Mostrou-lhe, ainda, 
um cheque de 100 mil cruzei 
ros, que a ela daria, se o a- 
companha-se.

Marlene protestou contra a 
desavergonhada proposta Mas, 
Pinheiro, exaltado, disse lhe 
que levava na mala 400 mil 
cruzeiros e na carteira 300 
mil, que estava disposto a pas­
sar para a bôlsa da mesma. E 
ainda a presentearia com um 
cordão de ouro.

«Pane» no carro
Entretanto, um pouco além 

de Biguaçu, o ônibus sofreu 
um desarranjo, parando. Mar - 
Iene quis desembarcar não o 
deixando Pinheiro, trancando a 
passagem do banco. Minutos 
depois, disse lhe a moça que 
desejava tomar água e conse 
guiu sair. Sua intenção era fa 
zer parar algum carro para le 
vá-la a Itajai.

Afinal, surgiu um caminhão 
de carga, do Expresso-Floria 
núpolis, de chapa 3-08 14, que 
se destinava a Blumenau, on­
de recebería carga para São

Para seu carro

use peças

lpgítimas FORD

Paulo tendo à direção o mo 
torista Valdevino Urbano, dc 
Bom Retiro c residente nesta 
Capital. Marlene fêz-lhe sinal. 
Parou e deu-lhe passagem na 
cabine, enquanto que Pinheiro 
ia no estribo. Ao chegar ao 
ônibus acidentado. quis a- 
panhar a mala Alcebiades dis­
se lhe que a deixasse, pois 
esperariam o ônibus em Tiju- 
cas. Ela não concordou. E. en­
tão, Pinheiro conduziu as duas 
malas para o caminhão, em­
barcando êle na carrosseria. 
Na cabine viajava um homem 
de idade já avançada, que 
saltou antes de chegar a Tiju- 
cas.

Vago o l u g a r ,  ocupou-o 
Pinheiro voltando a importu 
nar a moça, insistindo para 
que ela ficasse com êle no ho­
tel, em Tijucas, e dali iriam 
para Brusque. Pediu lhe, ainda, 
que, se no hotel alguém fizes­
se perguntas, ela dissesse ser 
sua irmã.

Em Tijucas
Chegados a Tijucas, o ca­

minhão parou defronte ao ho­
tel próximo à ponte. Pinheiro 
desembarcou, isistindo com a 
moça para que o fizesse tam­
bém, quase arrancando a à 
fôrça da cabine.
Marlene resistiu, dizendo-lhe 
que «não queria mais conver­
sa com êle», nem acompanha 
ria na viagem Mas, Pinheiro 
já resolvera viajar até Itajai 
no mesmo carro em que ela 
se achava, ou seja —  o ca­
minhão.

Salva pelo motorista
Enquanto Pinheiro entrava 

no liotel, a moça desesperada, 
apelou para o motorista: «O 
sr. tem que me socorrer, pois 
êste homem está me atentan­
do!»

O «chauffeur* tomou a ma­
la de Pinheiro, pondo-a no 
Hotel. Aí, êste lhe ofereceu 
guaraná, dizendo-lhe: «Essa gu 
ria aí é uma vadia!»

Voltando ao carro, o moto­
rista arrancou para Itajai. Ali 
chegando, foi diretamente à 
Delegacia Regional de Policia 
onde o sr. coronel Euclides Si 
mões de Almeida tomou o de­
poimento de ambos, o qual 
foi ontem remetido ao juiz da 
2o Vara Criminal desta Capi­
tal.

Q u a i s  a s  provi­
dências?

Aí está mais um episódio 
das aventuras donjuanescas de 
Alcebiades Pinheiro. Não se 
emendará, não modificará suas 
investidas criminosas; em que 
procura, com a satisfação dp. 
instintos infeiiores, desgraçar 
pobres moças, como a que se 
encontra na Colônia SantaWna, 
tomada pelo demência furiosa.

Nilda A. Goulart »
Agradece tfl-aça alcançadas por

intercessão de Njssa S*. do Per­
petuo SocorrÓ.

Será que Pinheiro, com tais Idade? 
façanhas estúpidas, pode con {Transcrito do Diário da Tarde e 
.. , . . F orianopolis)
tinuar em escandalosa impum | wd,çfto de 14.12.£7 nUmero, 29»

CORREIO LAGEANO
AnoXVI Lages. 18 de dezembro de 137 N. 101

Os antibióticos nos ali­
mentos de animais
O emprego de antibióticos nas rações ali­

mentares de animais domésticos tem se generali­
zado em todos os países criadores. A ciência a- 
vançou até onde há criações racionalizadas. Os 
criadores já sabem utilizar e aproveitar as vita­
minas e os antibióticos. A elaboração de rações 
alimentares está garantida pelos conhecimentos 
que têm adquirido os cientistas e químicos. Re 
ceitas elaboradas, com o maior cuidado e cálcu­
lo exato para alimentar aves, suínos, bovinos, o- 
vtnos e caprinos, incluem constantantemente anti­
bióticos cuja ação comprovada se exerce sôbre 
ganho em pêso, em tempo e em saúde.

Desde a descobertura o mais eficaz antibióti­
co, a AURSUMICINA, os químicos do Laborató­
rios Léderle, apresentaram aos criadores o meio 
mais eficaz de criar os seus animais com saúde.

Os criadores devem manter-se inteirados de 
tudo o que se refira à sua criação, sem se deixar 
confundir pela aparente complexidade do proble­
ma, pois não devemos esquecer que a prova fi­
nal e concluente de todo o progresso de pecuá­
ria, consiste em que, uma vez posto em prática 
esse novo antibiótico, possa re produzir animais 
mais sadios, com menos trabalho e com maior 
lucro.

As numerosas pesquisas mostraram que o 
antibiótico não afeta o metabolismo das vitami­
nas e proteínas. Suinos e aves tratados com AU- 
REOMICINA apresentavam, ao fim de um período 
de alguns meses, mais Vitamina A no figado que 
os não tratados. Além disto, a AUREOMICINA 
protege o animal contra a defidiência alimentar e 
aumenta a resistência, evitando doenças.

Dois elementos em associação têm sido u lti- 
mamente, cora seu emprêgo na ração dos animais, 
um extraordinário auxiliar dos criadores. Trata-se 
das fórmulas científicas que combinam a AUREO- 
.VII Cl NA com a VITAMINA B-12. As experiências 
aprovaram o valôr da fórmula como estimulante 
do desenvolvimento e preventivo contra doenças 
de todas às criações. Esta íómula científica ó de­
nominada «AURÒFAC».

•Já está comprovado que os ovos de galinhas 
tratadas eontinuamente com AURuFAC geram 
mais pintos que aqueles de galinhas não tratadas.

Na suinocultura o AUROFAC reduz a morta­
lidade e evita todas as doenças de origem bac- 
erianas que flagelam os suinos. Além disso, os 

leitões tratados com AUROFAu crescem de 25°, 0 
mais rapidamente.

Na criação de bovinos chega a aumentar até 
30°/0 no crescimento dos bezerros, demorando 
menos então para entrar no rebanho produtor.

Assim é justificado o lema da CYANa MID 
QUÍMICA Du BRASIL S.A., que lançou este pro 
duto cientifico nó mercado, que «Dar AUROFAC 
é dar saúde».
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